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PRIMEYRA.E SEGUNDA 

PARTE DE CRISFAL. 

ENírc Sintra muy prezada 
&. Serra de Riba-Tcjo, 

que Arrabida he chamada, 
perto donde o Rio Tejo 
fe mete nagoa falgada. 
Guvehum paftor, Ôi pailora, 

com tanto amor fe amàraô 
como males dhe caufáraõ 
defte bem que nunca fora, 
pois foyoquenaõcuidàraõ. 
Aellachamavaô Maria, 
a clle paftor Grisfal, 
ao qual die dia em dia 

bem fe lhe tornou m ai, 
ie eíle ber* mal merecia. 
ado de pouca idade 
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naô fever tanto fentisõ 
que o dia que fe naõ viaõ 
fe via na faudíde, 
o que fe ambos queritõ. 
Algúas horas falavaõ 
andando o gado pacendo, 
& cníati apacentavaõ 
os olhos, que em fe vendo 
mais famintos lhes fícavaõ* 
Eem.quantoera Maria 
piquena, tinha cuidado 
deg jardarmdh jr feugado; 
do que lhe Crisfil dizia, 
roas em fim fuy mal guardado» 
Depois de aífim viver 
neiia vida, & nefte amor, 

A depois 



-A depois de alcançado ter 
$yi J mayorbempírair.òr doc 

\\% ^ fe ouveemfim de laber. 
Por Joans outra paftora, 
que a Crisfal queria bem, 
mas o bem que a mal Vem 

' - naõ ler bem. mayor bem fora 
por não vir mal a ninguém» 
A qual logo cm o dia 

que Coube de feus amores 
aos parentes de Maria 
fez certos, Se fabedores 
de tudo quanto Cabia. 
Crisfal não era entam 
dos bes do mundo abaítado, 
tanto como de cuidado ^ 
quem procura de paixaõ 
nunca curava de feu g»-o. 
E como em a baixeza 
de Cangue, & penfamento 
tilà certa eft* certeza 
cuidar, que o merecimento 
cflàfó em ter riqueza. 
Perguntarão o que teria ^ 

que de amor nunca cuidarao, 
em que bemfedefcontàrao 
( fe riqueza falecia) _ 

mil males que fobejàrao. 
Levàrsõno a longas terras 

eu tam defeantente diífo # 
efconderaõno entre ferras, 

onde Sol nunca foyviíio 
& a Crisfal deyxàrão guerras. 
Alèmda dor principal, 
pare mor pena lhe dar, 

puzéraónoemlugae 

mào para dizer íeu mal, 
& bom para o chorar. 
Dizer oqueellefcntia 

em que queira não me atrevo, 
nem o chorar que fazia, 
mas as palavras que eferevo 
faõ asqueelle dizia. 
Alli Cobre húa ribeira 
da muy alta penedia 
donde agoa do alto corria 
dizendo defla maneyra, 
eflava de noyte & dia. 

Fala Crisfal. 
Os tempos mudaõ ventura j 
& em tudo o vejo paffar, 
mas hc por minha triftura, 
nenhõs poderam mudar 
a minha deCavcntura. 
Não mudaõ dias nem annos 
ao trifle a triíleza, 
antes tenho por certeza 
que o longo ufo dos annos 
fe converte em natureza. 
Coitado de mim coitado, 
que meu mal naõ fe amanfa 
com choro, nem com cuidado 
quem diz q o chorar defeanfa j 
he de ter pouco chorado. 
Quando is lagrimas faõ 
por igual da caufa delias, 

, virá defeanfo com ellas 
mas como defcaníaràm 
quando faõ mais as querelas. 
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Minhaslagrimss canfadas 
fem defcanfo, nem folgança, 
a minha trifte lembrança 
vos tem jà tam augmentadas, 
como mortais dc efperança- 
Socorrermcy à vontade, 
queefta nunca faltará, 
mais ifto como ferà, 

pedilaey àfaudadc, 
aíaudtdc ma dará. 
Fazmc efla dcfconfíançi 
ver meu tímido tardar, 
& jà agoraoefperar 
naõ oufa minha efperança 
para me mais magoar. 
Sc por iíío defmereço 
íeja minha pena affim, 
ou feja ]à como a fim 
que ha muy to q me conheço 
aborrecido dc mim. 
Meu coraçaõ vòs abriíles 
caminho a meus cuidados 
para virem a fer banhados 
nagoa dc meus olhos trifles, 
tr iftes mal galardoados. 
Neceffariohe^ue vamos 
algum remedio bufear 
para fe a vida asabar. 
Ede o bem que dcíejamos, 
ede hc o noffo defejir. 
Iremos pelaeflradi, 
por onde os teiftes vaô, 
porque cm eíles de razaõ 
deve fer de nos achada 
«Jgtia confolaçaõ. 

Subirmey ao penfamento, 
quedalíodclle verey, 
verey eu fe poderey 
ver algum contentamento, 
de quanto perdido ey. 
Mas o que poderá ver 
quem jà da villa cegou, 
porque, quem me a mim levou 
o meu paíTado prazer 
nenhum prazer me deyxou. 
Deyxoumeem efeuridade 
hum mal fobre outro fobejo, 
pelo qual niílo me vejo 
tam longe da liberdade 
como do bem que dcfejcK 
Verey a vida que em vida 
fem viíia tanto aborrece, 
aborrece que padece 
triíleza mal merecida, 
que minha fé mal merece. 
Levaraõme toda a gloria 
com quanto bem defejey, 
defejey,& alcançey, 
ficoumefó a memoria 
para dor do que paíTey. 
Lembrança do bem paíTado 
que naõ devera paíTar 
eíla me.ha de acabar, 
dame tam grande cuidado, 

que fe não pôde cuidar. 
Nada fe não fora a morte 
me dará contentamento 
fegundo fer do que fento; 
não finto prazer tam forte, 

que conforte meu tormento. 
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Que me queyrã confolarj 
jà meu mal naõ tem conforto 
nem eu lho poflò bufear, 
pois para viver fou morto, 
&vivoparaopaffar. 
Quanto mahamdcfvairado, 
& todo para dar fim 
tudo me he contrario a flim, 
defeuido matou meu gado» 
cuidado matou a mim. 
Como não canfas de fer 
vida de tamlongos males, 
pois que canfo de viver, 
& o eco defies valks 
canfa de me refponder. 
As ribeyras fó em valles 
correm mais do q he feu fora, 
entrando meu choro nellas,' 
& pois ainda não choro 
quero fó falar com ellas. 
Companheyras do meu mal, 
agoas que de alto correis, 
donde cahisdefiguaí, 
parece que me dizeis, 
porque naõ choras Crisfaf. 
Contarvos quero amigas, 
o que efia noyte pafTey 
com o qual tal dor tomey; 
que as minhas penas antigas 
em mais fadiga dobcey. 
Depois deontem deyxar 
de vos contar os meus males^ 
fuyme debayxo deytar 
no mais fundo defies valles^ 
valles bem de meu pefar* 
Onde depois que aos ventos . 

defcobri minhas payxces# 
gafiadss muy tas razees 
mudey os meus penfamertos, 
as minhas contemplações, 
contente de defeontente 
a noyte fendo calada, 
como he certa em quem fente^ 
nam ficou coufa pafifada, 
que me não fofife prefente. 
E vlndome à memoria 
quando andava com o gadoi 
ter com Maria fonhado, 
fezme defejar por gloria 
fonho pouco defejado. 
Crendo que aprovevtafíe 
para m» u contentamento 
que eu ce m elk, fonnaíí'*, 
dey lugar a meu torn Cr io,' 
que algum pouco reprefalte» 
Com quantocanfadocfiava, 
do que no dia paíTey 
em dormir pouco tirdey; 
& adormecendo fonhava^ 
o que agora vos direy. 

SONHO. 
Sonhava em meu íonhac 
quando dormindo eftava 
alli velando efiar, 
quando da parte do mac 
grão Ven,to íe levantava/ 
O qual com tal fobrefalto 
chegava, onde eu jazia, 
que da terra me erguia 
em tanto eftremo alto, 
que a vifia mc falecia. 
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Depois de fee fegurado 
derte perigo de morte 
aterra maisabayxado 
contra a parte do Norte, 
fonha va que era levado. 
Entre Tejo, & Guadiana 
era o meu caminhar, 
donde podcrcy contar 
fe amante não me engana, 
coufa bem para notar. 
Porque vi muy tos Partores 
andar guardando feus gados 
Vertidos de alegres cores, 
bem fora de meus cuidados, 
mas não das dos feus amores, 
Não querendo mais a veres, 
nem querendo mais riqueza, 
porque amor tudo dcfpreza, 
mas todos os feus prazeres 
erão para mim trirteza. 
Em hum valle defeontente 
cftar Naconio vi, 
deftesaíTaz diiferentej 
que quafí o não conheci, 
lendo bem meu conhecentc. 
A quel Ic hc o Pail or, 
que aqui veyo bufearme, 
não mais que a confolarme 
& veyo com tanta dor, 
que fez da dor alembrarme, 

chorando lagrimas mil 
«rtavaconfígofó, 
ao modo paliorii, 
dando bem para a ver 
tinte leu habito vil. 

Em húa frauta tangendo 
junto de hua arvore ertava," 
defque da boca atirava, 
de dentro da alma gemendo 
em vez de can tar chorava. 
QiMzcraoeu confolar, 
mas emeujo poder hia 
não me deu a mais lugar, 
que ouvirlhe que dizia: 
ò Guiomar, Guiomar, 
cm ti puz minha efperança, 
& quando cila fe encobre, 
agora em dor fe defcobre, 
perigo, defeonfiança 
fizera õ do rico pobre, 
Afl5 porelle paífando 
Notonio tenhas prazer 
lhe di/Te grão brado dando 
até da virta o perder 
os olhos ncllc dcyxando. 
Deos lhe dé contentamento," 
porque nos fez a ventura, 
companhcyros na trirtura, 
em que feu, & meu tormento 
cada vez tem menos cura. . 
Daqui fomos diícoprendo 
até o Tejo paíTar, 
as agoas do qual eu vendo 
me fuy dar Cobre dor dor 

indojà dor padecendo. 
Chorando lembranças dífto 
virada foy minha face 
para onde o gado pace 
da grande ferra da Eftrelfi; 
da qual o Zczerc nafee, 
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Po Ao era o at to cume 
dcyxarãome alíieíla » 
fie meucoraçam prcíumo 
que fc fov por me magoar, 
como tinha de coflume. 

Dali os pa£s ferr eados 
vie a meus olhos leixaram, ^ 
que vaõs não grado julgarão 
mas poflo que foraô grados, 
eu fei q nam me agradàram. 
Ji o Sol fç encobria 
affle tempo, & mais 
ficando a terra fombria, 

& o gado aos currais 
jàfntam fe recolhia. 
Ouvia cães longe ladrar, 

& os chocalhos do gado 
com hu tom tam concertado, 
que me fizerão lembrar 
de quanto tinha paíTado. 
Por mais minhas queyxas vaãs 
vi berrar o gado macho, 

cuberto de finas laas, 
&atTovi«roMocho 
com o trifle cantar das-raãs. 

as Serranas ao abrigo 
fchiaõ os prados deyxando, 
as mais delias fofpirando^ 
húa dizia , ay Rodrigo, 
outra dizia, ay Fernando- 
Húa ciúmes temia, 

outra de fi tem receyoj 
hua ouvi que dizia, 
quam alinha á noite veyo, 
outra jà tarda o dia. 

E por efle experimento 

foyamor de mim julgado 

por nam menos ocupado 
do que he o penfamento, 
que nur.ca eflà defcirçado» 
Antre eflas fó faudofa 
vi ante duas ribeiras 
húa Serrana queixota 
cercada de húas cordeyras 
fendo cordeira fermofa. 
Como alli tem porufo 
cm húa roca fiando, 
mas como quemvay cudando 
cahiafclhe o fufo , 
da mão de quando em quando» 
Tendo por parecer benigno 
para que melhor lhe quadre, 
cantou cantar dellc digno. 
Yo me yva y mi madre 

a Santa Maria dei Pino? 
O veflidolhe olhey» 
8c vi que era hum bceal 
de feda namdefayal, 
no qual eu aíTegurey 
manga larga no bocal. 
Depois de acabar feu canto 
dizia ninguém me crea 

por me ver alegre tanto; 
viflomeà vontade alhea, 

fico meu cantar he pranto. 
Anda a dor diflimulada 
mas cedo dará feu fruto 
a minha alma traz o luto 
de pouco iam defpofada, 
mas defeontente dc muito. 



Troquei amor por riqueza, 
porque mo trocar fizerão,' 
mas bem paga eíla crueza, 
que ena q cem centos r«e ueraõ 
defcontaraõíe emtriftcza. 
Meu efpoío aborreça» 
qumdo me à lembrança vem, 
do primeyro querer bem, 
ningué troque amor por preço 
pois eile preço não tem. 
Não tenho que lhe fallar, 
fenãoem chufas paliadas, 
fc lhe eilas quero contar 
vam fer todas namoradas 
para pouco namorar. 
Fora elleo meu amor, , 
& vivera eu pobremente» 
que grande engano da gente, 
que pobreza ay mayor, 
que a vida defeontente. 
Quando com elle me aflentoi 
mil vezes cayo em mingua, 
porque por efquerimento 
falando defcobre a lingua, 
o que eílà no penfamento. 
Fazlho iílo entam ficar, 
eu mudo, & elle mudado, 
amime, como he amado 
para me difto guardar, 
hey por bem guardar o gado. 
Maria perdi mefquinha, * 
logo em fermos apartados, 
de meu mal fuy advinha, 

melhor fejáo fuas fadas, 
do que foy a fada minha. 

Deos déao fcuCrisfal 
por ambos contente feri 
& mais não lhe querer \er, 
mas jà íei pelo meu mal 
o bem doutrem efeolher. 
Quando eu aflim ouvir 
do:rie de minha pena, 
com novos olhos a vi, 
& entam quç erj Elena 
minha amiga conheci. 
Ella Paflora, & Dama 
certo que melhorlhe hia, 
quando a eu cantar ouvia, 
oando fé que na fua cama 

o velho não dormiria. 
Pena me deu de não crer 
vela cm taltriftcza polia: 
qiíizeralhc e»J refponder: 
mastrefpozhúa trefpofta, 
pelo qual não pode ler. 

Depois de verme íem ella 
os meus olhos me choràram, 
quantas coufas mc lembraram 
que entre mim, Marra, & ella 
em optros tempos pa fiaram. 
Deíquc aqui com meu cuidado 
me eflive fazendo guerra, 
fendo o dia jà pafiado 

vime levado da terra 
contra as nuves alçado. 
Então com força pujante 
de qutm me alli trouxera, 
fonhey que levado era 
contra donde a tarde ante 
o Sol vi que fe puzera. 
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Inda não com menos doe 
com que jà íoflego 

os ventos me forão por 
defpois de paíTar o Mondego 
febre as ferras de Lor. 
Vão alli grandes montanhas 
de alguns valles abertas 
todas de foufs cobertas 
aos naturais eflranhas, 
masas faudades certas. 
Junto de húa fonte era 
o lugar, rnde foy porto, 
onde fefo não quizera 
fendo hum lugar degorto 
para quem gorto tivera. 
Mas a mim nem o paífado, 
nemoque era prefente 
nada me fez fer contente, 
que nifto o magoado 

he como o muvto doente» 
Cuberta era a fonte 

de tam frefeo arvoredo, 
que não fei como o conte 
ertar junto de hum penedo 
por entre monte êt monte. 
A noyte de ventos muda 
como faudadeefeolha, 
íc porque mais prazer colha 
chovia agoa miúda 
por cima da verde folha. 
Depois que alli chegava, 
ou depois que alli chcgucy 
fonhava que acordava, 
& do que atras pafícy 
de fer fonho me lembrava; 

O que então me era moflndo 
tendo fó por verdadeyro 
ao pé de hum lourcyro 
me puz trirte aíTentado, 
ouvindo o tom de hú ribeyro* 
Meus olhos, «c eu paíTamos 
alli a noyteom clamores, 
tèquc ao tempo chegamos 
a que nos outros paiiorcs 
o diluculo chamamos. 
Naquelíe tempo corrumpe 
a ave que chamão leal 
oíilenciodefeu m«l, 
que he quando a Lu» rompe,' 
& o dia faz final. 
Entam porque tudo falle 
contando minhas pay xrês 
que razão ha que não ca lie 
ouvi gritar huns pavões 
Ia no mais alto do monte. 
Traziílo pouco tardando 
hum doce cantar ouvia, 
que na minha alma caia, 
a qual eu bem efeutando 
entendi que ãflim dizia. 

CANTIGA. 

Não fei para que vos quero,' 
& pois olhos me não fervis> 
olhos a quem tanto quis. 

VOLTAS. 
Para ver me fortes dados,' 
& vos a chorar vos deftes^ 
& fc eu tenho cuidados, 
meus olhos vòs mos fízertes 
deíque nclies me puzertes. 



dodefcinfomêfoglí; 
olhos a quem tanto quis. 
Meus olhos por muytas vias 
ufais comigo cruezas, 
tomais as minhas triftezas 

r para voffas alegrias. 
%.ntraô noytes, paffah dias, 
& vòs nunca me dormis 
olhos a quem tanto quiz- 
Quando vòs primeyroviftes 
que não me era bom, fabeis, 
mas por gozar do que vieis 
em meu danoconícntiiles, 
o que entam me cncobrifles 
agora modcfcubris, 
olhos a quem tanto quis. 
■Andovos cu a vòs bufeando 
coufas que vos dem prazer 
& vòs quando podeis ver 
triíkza me eílais tornando 
agora vouvos cantando, 
vòs a mim chorando me his 
olhos a quem eu tanto quis» 

F I M. 

Quem o que digo cantava 
depois que cantado teve, 
nam fey o que ocauíava, 
mais cfpaço fe deteve 
aflim como que cuidava. 
Depois de cuidado ter 
de novo a voz alçou, 
& cílc cantar começou, 
oquaj devia nafeer 

daquilio cm que cuidou. 

Como dormirão meus olhos 
meus olhos como dormirão, 
pois que veil a o coração. 

VOLTAS. 
Toda efta noyte paíTada 
que cu paíTey emfentir, 
nunca eu pude dormir 
dc fet muy to acordada, 
de meus olhos foy velada 
pois como não vellar^pi, 
pois que vela o coraçam. 
As oras que eucuydei 
dormilas, foraô choradas^ 
mas pois niíTò as empreguei, 
douas por bem empregadas, 
todas as noytes paliadas 
nefte peníamento vam 
nellcvcila o coração. 
PaíTaros que namorados 
pareceis, & que cantais, 
não ameis, fe amais, 
de vòs fereis defamados 

em meus olhos agravados 
vereis fe tenho razam, 

' pois que vela o coraçam. 
F I M. 

Como cantiga moftrava 
feminil a meu cuidar 
era a voz dc quem cantava, 
que por mais de bem cantar 
em ouvirmc contentava. 
Porque de quem fer podia, 
entam fofpeyti mj deu, 
porque todo o ea utar feu 
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era 3a minha Maria, 
ou a do defe jo meu, 
como o incerto prazer, 
que pode ter quem dele ja, 
cfperava eo de ver 
a quem eu ainda veja 
antes da vida perder. 
Nefte defejode fima 
eílandoa eu ouvindo 
a Deos fgrella pedindo: 
via vir pelo valle acima 
em feu cantar profeguindo. 
Muyto a vi eu demúdida, 
mas com tudo a conheci 
fer a minha defejadaj 
a que aífim vindo vi 
a vifta nocham pregada. 
Como o feu cantar penofo, 
& paliadas efquecidas 
ao ton) delle medidas 
viflida a vi darenofo, 
as maôs nas mangas metidas. 
Húa coifa naô lavrada 
antes fem nenhum lavor, 
A em cima por mais dor 
húa toalhinha pedrada, 
ou hum pedrado tenor» 
Qutzera a vir receber, 
vendoa ante mim prefente 
mas não pude de contente, 
quando para me erguer 
de prafer me achi doente. 
Vendo entam que me forçava, 
o gofto a fazer demora, > 
olhey o que mais paffava, 

gc vi que a^uèlía Fiori 
comigo emparelhava» , 
Dando húsmuy doces bfcv S, 

faidos docoraçam, 
vinha a cantiga entam 
em meus olhos agravados, 
vereis fc tenho razam. 
Ao que cu refpcnder 
me lembra, fam agravados, 
podem logo os meus dizer 
que íaô bem aventurados, 
pois que vos poderão ver. 
Como cila em me ouvtr, 
grão fobrefalto fentiíTe, 
quiz fugir, mas que lhe diffe^ 
que fe puzcíTe a fugir, 
lhe fez com que naô fugiíTc» 
Nas molheres o temor 
tanto poder impede, 
quando o medo mayor for; 
& contra donde procede 
os olhos coflumaõ pór. 
Ella fazendo aflim, 
vendome ficou mudada^ 
depois jà em fi tornada 
fe chegou mais para mim 
a fer bem certificada. 
Depois de vifto me ter, 
& ja que me conhecia, 
lagrimas lhe vi correr 
dos olhos, que naô movia 
de mim, fem nada dizer. 
DilTc eu ao meu defejo 
vendoo tal com afTaz dorj? 
defejo de meu amor, 

crerei 

% 



' I 
crerei éuaÒ que vej% 
ou crerei a meu temor. 
E ifto bem fem prazer 
mc tornou então a fi, 
com voz de pouco poder, 
Crisfal, que ves em mim 
quenãofeja para crer. 
Eu lhe refpondi, perdervos 
de vos ver por tanro anno, 
fazme aífim temer meu dano, 
que vejo meus olhos vervos, 
& temo que me engano. 
Pois cre certo que efta iam, 
deu tilo porrcpoíla, 
ainda que alegre não 
& quem cm ta! dor he poíla 
oque de mim naõ creraõ. 
Bem he crer o meu choro, 
a que tu a caufa me dcfte: 
não te efpantc o que fizefte^ 
que quem mo poz ncfte foro 
tu cs o que me puzefte, 
Por ti vim eu defterrado 
a eftas eftranhas terras, 
de donde eu fuy criada, 
& por ti entre eftas ferras 
em vida fou fepultada. 
Onde a fe me perderem 
a flor dos annos fe vam, 
ora julga fe he razaõ 
de minhas lagrimas ferem 
menos deftas, que ora faõ. 
E depois que ifto falou 
como quem em fi refpeita 
as mãos ambas ajuntou, 

& poftasna face direyta 
dizer aífim começou» 
Sobre o muy to que pefdi, 
nenhúa coufa duvido 
cm ter o faber perdido, 
pois tam mal me defendi, 
do que me era defendido. 
Eu lhe perguntey a ora 
muy triíic de aífim a ver: 
quem teve tanto poder 
que tinha poder fenhora 
de nada vos defender. 
Rcfpondeu por entre dentes 
como fals quem peja,. 
direyeuque carofeja 
defendeme meus prazeres, 
que te naõ fale, nem veja. 
Crisfal he nr.e ja forçado 
fazer a vontade íua, 
porque lho tenho jurado, 
2c também porque da tua 
o certo me tem moftrado. 
E ellcs mc daõ certeza, 
porque fazem conhecermc 

o que hey por grão crueza, 
que o amor q moftras ter me, 
he fó por minha riqueza. 
Ouvirlhc eu ifto me era 
paíTar o trago mortal, 
que não ha couía tam fera, 
comoacharfe o mal 
onde o bem acharfe efpert. 
Vendo }à que cftava pofta 
em o que naocfperey 
com minha dortrabalhey, 
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por lhe âaeefíâ rcpcfaí 
que me lembra que ihe dey. 
O' Maria, Maria, 
brando achara meu mal, 
fc para minha alegria 
vos vira a vontade tal 
como me eíla ícr devia. 
Mas não he nova ufinça 

quem grande bem cíperou» 
niô ver o que defejou, 
muyto pode a bonança, 
pois que vos tanto mudou. 
Quem pudera fofpe> 
que no amor, & na fé 
me avieis de faltar, 
mas pois iílo aflim he, 
tudo he para cuidar. 
Por mais mal,q fe me guarde, 
ferà fempre roeu amor 
como a fõbra cm quanto cu for 
quando for fendo mais tarde 
tanto irà fendo mayor. 
Quando vòs dey a vontade 
inda vos ereis menina, 
& eu de pouca idade, 
mas c»hio minha mofina 
fobre a minha verdade. 
Muno bê vos quis primeyro 
qne de riqueza foubefle, 
pnis mru amor verdadeyro, 
de quem vos fois interefle, 
quem me foy intrrcíTcyro. 
Sobre a terra anda o gado, 
& fobre cila ouro, & riqueza: 
mas para que hc defejado 

que itm fim hão tira (rifleza, 
& acrecenta o cuidado. 
Naõ fey em que fccncerri 
fer cfquccida, & eílranha 
cila verdade tamanha, 
ca fica o aver na terra, 
o amor a alma acompanha. 
Nós neílc mundo nafeemos^ 
& nós fairemos dellc, 
neílc mundo em q vivemos 
fomente rico hc aquelle 
que fer contente fabemos: 
& que grandes bens vos déíTe 
aquellcs que voloscicraõ, 
certo he que nos naceraõ, 
& antes que os tivcílem 
cu fei bem que os naõ tiveraõ; 
Pois fc iílo hc aflim, 
tu o cu também conheço^ 
como fecreta de mim 
focorrer o que padeço 
pode fer a cílefim, 
cuidar que cuidado tinha 
das voflas riquezas grcífas 
nascoufas pafladasnoflas 
vereis fer riquezasminhas 
vòs que naõ riquezas voflas.' 
Mas que foflem aflim, & mais 
que remédio he oque vosdaõ, 
com quem confelho tomais 
a grande obrigação 
em q quando a Deos moílrais; 
que não faõ cafcs pequenos 
par* qne alma vos naõ dou. 
Reípondeo elia cila he boa, 

dizem 



dizem, que iíTohc freftcs 
que Decs que tudo perdoa 
Dizeme que moça era 
ao tempo queiflo foy Ter, 
& com o tempo de crcccr 
que tinha juflo me era, 
tellade me arrepender. 
Iflo, Somais feme diz 
crq que te fallo verdade, 
que não tinha liberdade 
para fazer o que fiz) 
por minha pouca idade. 
Entaõ mandame que meça 
amor, quam longe eflames 
para que mais nam me empeça, 
& fcí prazeres tomamos 
que os diflimule, & eíqueça, 
E que entam me bufearam 

hum muy grande cafamento 
iam de meu contcntamen to, 
como meus olhos veràm, 
& que o mais crca q he vento» 
Eeu de mim efquecida 
Voulhe fazer o contrario, 
& a fer ta! culpa fabida 
ícy certo que efle dcfvario 
pagarey com minha vida. 
E em iflo fer affim 
aíTazde razam feria, 
pois tam mal naquefle dia 
a feu mandado cumprir 
com o que a mim cumpria. 
Naô te vejaíquinmgucm, 
v*yte Crisfal defla terra, 
naõ quero tu querer bem, 

perq não ire dè mais grerr* 
do que }à dsde mc tcn> 
Fm lhe cu iflo ouvindo 
fuy per a lhe refpcndcr, 
mas dtfpois diflo dizer, 
centra donde tinha vindo 
fe me terneu a volver. 
Dcj lhe hua voz fentida; 
porque mc negas conforme 
alma dcfagwdccida, 
entaô cahi como morto, 
oxala perdera a vida. 
Nãofcy cu o que paífeu, 
cm quantoiflo paffey,] 
mas junto comigo achey 
quem me efle mal caufou, 
dçpois jà que em mim terney» 
Lagrimas tinha choradas, 
queccm a boca gofley, 
& ccm quanto certo íey 
que as lagrimas faõ falgadis; 
aquellasdcCesachey. 
Soltey as n inhas também 
com muy tas palavras trifles; 
& torney por ccnclufam 
alma porguer áo partifles, 
pcis tínheis tanta razam. 
Entam cila aflim chorofa 
de taõ chorofa me ver 
hia para refponder 
ccm hua vc 2air,oroía 
crmcçcu a mc dizer» 
Amor de minha vontade; 
era no mais Crisfalmanfo 
bem'fey que tua lealdade, 

Jcfu 
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]efa q is gr*nie defcanfo 
he faUr com a verdade, 

Ea bé fei que mc não mentes 
que o mentir he diferente, 
naõ fah dalma quem mente. 
Crisfal naõ te defeontentes 
íe me queres ver contente. 
Tua fé mehe verdadeyra, 
no mal que te fiz o vi, 

porque em fim a derradeyra 
não quero mal contra ti, 

quer o meu cocaçaô queyra. 
Por me ver livre da dor 
deyxara eu de querer, 

& o pudera fazer, 
mais poder, & mais amor 
não podem citar num ícr. 
Quandacontigo faley 
aquella ultima vez 

o choro, que entam chorey, 
que o teu chorar ma fez, 
nuncaoefquecerey. 

Foy cita vez derradeyra, 
mas começo de payxam 
paffandome eu entam 

para o cafal de Figueyra 
do vai de Pantaliaõ. 
Ncfle paíTo acordey cu, 
& o meu contentamento, 

que cuidava que era meu 
deume depois taljormentn 
qual nunca coufa me deu. 
A® ncomo nos lugares 
em morte, & enterramento 
efobraõ os finais a partes, 

morreo meu cónfenf amênfõi 
& dobraraõ meus pelares* 
Por grande dita tivera 
fe por dar huma rriítura 
eu neítc tempo morrera, 
fabe Deos que bem quizera, 
mas nãoquizminha ventura. 
Naõ vos queromais contar 
agoas minhas,minhas agoas, 
que não deyxa o pefar, 
ora choray minhas agoas, 
que bem faõ para chorar. 
Queem que cem olhos tivera 
como teve Argos Pa flor 
da vaca foy guardador 
mais olhos miiler ouve ra, 
para chorar tanta dor* 
Por me iíloaícmbrsr 
naõ vos pareça hiíloria, 
que as coufas de muita gloria 
com as do muy to pefar 
recebe bem a memoria. 
Por fonhoante vos ponho^ 
o que eu velando vi, 
que meu mal foy todo aífim, 
masfeja para vós fonho, 
pois lonho foy par* mim 
ííTj que Grisfal dizia, 
afii m como o contava 
hú a Nimpha o eferevia 
cmhumaiemo, que alli citava, 
que ainda entam erecta. 
Dizem que foy feu intento 
de cícrevelo em tal lugar 
para por tempo fe alçar, 
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õhc!e obayxã «itêhdimchfõ trêo pode tiubcí avèr £m. 
lhe não pudeíTe chegar. O que fe fez de Crisfal, 
Eu tresladey dali não fabecerto ninguém, 
donde mais citava efcritOf rouytos por morto o tem, 
que cu aqui naô efcíevi; mas quem vive cm tanto mal 
Porque mal tam infinito tarde vè tamanho bem. 

FIM. 

SEGUNDA PARTEDAS TROVAS 
do Sonho de Crisfal. 

FOrç ame a ley damor, o Silvia ingrata 
Ir dizer que me mata hum penfamento, 

Que como em leve vento eilá fundado. 
Trazme o goílo mudado, & prevertido,' 
E funda em meu fentidomil caílcllos, 
Que quando chego a velos, tudo he nada* 
Sò acho retratado na memoria 
A caufa deita hiítoria de meu dano, *1 

Com que vive ufando, hum tempo breve 
Mas foy a caufa leve, acabou tudo, 
Que naô ha amor fezudo, & venturofo, 
Eu vivirey qucyxofo os breves dias, 
Que cilas lembranças frias me durarem, 
Como fe acabarem, farcy termo: 
Que ocoraçam enfermo, & depravado 
Como vive ocupado dos honores. 
Do que lhe cauíava dores/ó tem vida, 
E a força confumida do veneno, 
Acaba no fereno, quem padece, 
E fe a eíla fe merece outro refpeyto, 
Julgueo voíTo peytota con/igo, 
E quando como imigo mo julgardes. 
Baílame fó ficardes conhecendo 
Que claramente entende que padeço, 
Nem cuideis que vos peço favor novo. 
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Nem a iífo me movo fteíh rima J 

Que não nafei em clima de favores^ 
Só peço que eítas dores, que cau laíles, 
Vejais, como pagaítes com defgoíto, 
I nclinay poiso roftoò Silvia fera, 
Vereii de quem efpcra hum cafo raro, 
Que vi patente, & claro nefta idade: 
E tendo por verdade, que naõ minto, 
Mas como aqui o pinto, paíTou certo* 
E do que vi, efpero mo caufaram 
Efpecies, que ficaram no fentido, 
EaflJm cíhndo dormindo vi patente 
Ifto, que brevemente iref contando. 

Começa a obra. 
COmodc voíTaefperança 

vivo jà defefperado 
deita injyatidamcanfado 
recolhi minha lembrança, 
pois da voTa eítou rifeado, 
Trabalhey por me encerrar 
dentro em meu fofeimento, 
mas logo no penfamento 
comecey de fabricar 
cem milcaftcUos de vento. 
Pareciamequc via, 
naõ (ei fe he fonho incerto, 
hum vallc todo cubccto 
deflores,ondcfevia 
d a natureza o concerto. 
Competia o arvoredo 
co campo alegre, & cheyrofo, 
onde o vento fono?ofo 
balindo com fopro quedo 
caufav» humf um faudofo, 

A muíica concertada 
das aves que tudo atroai 
porentre as arvores íòa, 
& quanto menos ornada, 
tanto o pey to mais magoa. 
Entre efta verde florefl* 
cílàhúafontc pura 
metida entre a ventura 
onie pudera ter feita 
quem tivera mais ventura. 
E vi que fobre ella citava 
hum Paítoraflaz airofo, 
que com tom de voz chorofo 
cm leu rabil entoava 
efte Mote faudofo» 

MOTE. 

Lembrança dobem paffado, 
para que me renovais 
lembranças que canfammais 

VOL 



VOLT ÀS- 
Gofofas faô 3"- lembranças 

, ahumpey to namorado 
quando vive acompanhado 
de gofloías e fperanças: 
mas quando trifles mudanças 
o tem em portos mortais -v 
as Ien branças caulam mais. 

Quando de todo acabou 
o firme trato de amor, 
he trato de mortal dor, 

lembrança do que paíTou 
cila alma que o goflou 
entende que cm termos taij 
as lembranças caufam mais. 
Mais defeja va cartar 
legundo nelle entendi, 
mas vendo que o ferti 

tangeo por diífimular, 
& calou o que he ouvi. 
E vendo que me chegava 
onde elle eflava fentado, 
dey tou o r?bel, & cajado 
dando moflras que folgava 
de a tal tempo fer cht gado, 
8c diíTe com alegria. 
Lifardo que cauía hc efta, 
pode amor darrre tal feita, 
que chegaíTe aver o dia 
dc verme ntfla florefla. 
Sò por te ver ha tr il amos 
q efpero em graõ tormento 
fem b- fiar o fofrimento 

Para 'uflentaros danos 
flefle meu contentamento, 

& femandome da maõ 
para mais me feflejar, 
no valle me frzfentar 
dizendo>: Dame tençam 
o que te quero contar. 
Sabe Paflor difle prado 
ci berro de tantas flores 
u mande onctic dasccrcs 
hc vai de flores chamado, 
entre Nyirphas,4< PafloresJ 
Foy lugar antigamente 
em que o famolo Cupido 
foy hum Rey obedecido 
entre a Lufitana gente 
mais amado que temido^ 
8* quando a dama ingrata 
ergeyta feu fervidor, 
por mitigar fua dor 
com eítas rgoas de prata 
o encanta logo amor. 
E porque ntfle trabalho 
fuy a n uyics ftn cihantcj 
por pagar airorccnfl»nte 
bufccu Cupido humatalho 
qual tedircy adiante. 
Mudcume aflcnio dfis Valles 
que vaõ nas ferras do Lor, 
onde encerrou minha dor 
a caufa de tantos males, 
quantos íufri por amor. 
Eu fuy o pafler Crisfal 
(fe algum ora dclle ouvifle) 
q em rima therofa, & trifle 
cantey a força de hum ma! 

íemelhante ao que íentifle, 
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& porque fcique he fabido,7 

oguepalley com Mari» 
junto de húa fonte fria, 
quando mudado o vcftiio 
aencontrey certo dia. 

Quero q ao mundo publiques 
o mais que depois paíTey, 
& também te avifare y, 
porque co avifo fiques 
menos mal do que cu fiquei. 
Levantoumc a confiança 
Macia de me queccr' 
renovoume eíl e prazer, 
mas foi prazer defperança, 
& efperança de molhcr- 
Porque crendo alcançaria 
comeli* hum fim defeanfado, 
em fim dcyxoume fruíUdj, 
julga tu que fim teria 
quem fc vio ta m enganado. 
T rocoume o bc que efperava 
em cruel encerramento, 
metemle em certo convento: 
& a mim,que no vento grita va, 
deyxoum; gritar ao vento. 

E depois que me cheg Mj 
a perder vida, & fentido, 
efcolheo outro marido, 
quenelUo premio goz ju 
de meu amor merecido. 
Fiquey perdidoentre vales 

contemplando os Oriz antes 
t ornai os meus olhos fontes 
& por mítig4rmeuí m ilqs 
çorç avs brada/a os montes. 

Aígúas horas fahia 
Maria pêlo arvoredoj 
& vendome mudo, & quèdo^ 
com tam pouca dor me via, 
como fe vira hum penedo. 
Dizialhe eu algum ora, 
quando me esforçava o mal, 
cruel conheces Gris fali 
Refpondia: Vayte embora 
Paílor, ou falame em aí. 
Gheguey a ponto de morte 
& os males,que mecrcfceraó 
& por mais que lhos contàraõ 
eftava izenta de forte, 
que nunca mais a abrandàraõ 
E vendome amor chegado 
a pontojàdcfpirar, 
me mandou a eítc lugar, 
que ellc tem depofitado 
para dores mitigar. 
Tiroume toda memoria 
das ferras, que atras deixara, 
& aquillo, que defejara 
me for contente na gloria 
da perda com que ficara. 
E vendo,quam bemguafdey 
o fogo, em que me meteo, 
de mim fe compadeceu, 

& as lagrimas que chorey 
nclla fonte asconvcrreo. 

Eaetntoumc dentro nella 
té que o tem po praduziíTc 
outro pa dor, que feguiiíe 
a ordem de minha elirella, 
& os males que jà te diíTc- 



Agora vejo chegado 
efie tempo gracicfo, 
porque teu peyto amorofo 
tem tanto de namorado, 
quaõ pouco de venturofo. 
Sei que te ferio amor 
por Silvia, aquém namoras, 
& que tefaltaõas horas 
para mitigara dor 
com as lagrimas, que choras. 
Tambem fcy que vive dura 
à vifti de teu tormento, 
mas tem niflò fofrimentoi 
que he fer o faltar ventura 
onde ha mais merecimento. 
Rogote, fe pode fer 
contente neíla affe jrção, 
inda que trabalho vam, 
na força de bem querer 
governarfe por razão. 
Sò húa coufa te digo, 
temna tu por coula certa; 
q onde ouve jà porta aberta 
para entrar algum amigo, 
quem vem tarde defacerta. 
Efta paílora a quem queres 
quis bem por algum refpeytoi 
& por mais que mude o pey to, 
bem fabes tu que molberes 
fempre alli lhe fica hu geito. 
E fabe, fe faber queres 
que em lhe dando na vontade, 
ha de fingir faudadc, 
& dizer iguais prazeres 
tive na outra amizade» 

Deixey quem tanto me quis 
por querer quem tr.e não quer 
Paílor fe me queres crer, 
lembrete que o mundo diz 
ornais pcuco da melher. 
Olha q quanto as mais arr.aõ, 
& per cilas cfmoreccm, 
tanto nenos agradecem 
a quem fcgedellaschan ami 
& aquém as fegue, aborrece. 
Dirtcha q em paga, & primor 
te não deve coufa algúa, 
& crclhc tudo em fuma: 
porém olha que effe amor 
fegue as m udanças da Lvai 
Lifardo caeíobreti, 
não abatas teu juizo, 
pondera bem cite avifo; 
que quem fc rege por íi 
vemlhc de ter pcuco fizo.' 
Toma do que vifle cm mim 
neíte cafo experiência, 
governate com prudência; 
olha que te vejo hum fim 
de males fem paciência: 
Eu que vi as ecncluícésj 
ferir em minha barreira, 
por naô dar na derradeyraj 
atalhey fuasrazcés, 
dizendo deíla maneyra. 
A troco de hú bem tamanho; 
ccmofoy verte Paflor, 
cílimo tam pouco a dor 
q os males terho por ganho; 
& os trabalhos por favor. 



Equaniocílc men mal 
tiver hum fim tam raílcyro 
não fois inda tam grofleyro, 
que o defcftime Crisfal, 
tendote porcompanhcyro. 
Mas dizeme que farey, 
pois vi til merecimento, 
ou me empreita fufrimsnto, 
ou me torna qualandey 
antes deite pen (amento. 
Que dar avifo prudente, 
& confelho à queíta fam 
quacfquer grofleyros o dam: 
mas que fará o doente 
fogeytoa toda payxam. 
Sc no tempo que vivias 
por Maria namorado 
eras damor tam letrado, 
como em tioiõdefcobrias 
remédio para o euidido» 
Agora que te fentiftc 
izento de tantas penas, 

os namorados condenas,' 
vcjimeeuqualtute viífc, 
oc todo bsm que mcordcnis. 
Que fe Miria figura 
vive noceoteesladâda, 
a terra da naõ me enfada, 
que Silvia, Sc fui luz pura 
em ceo a tem trinsfocmidi. 
Nem vive Silviaem meu peyto 
com tam leve fundamento, 
que por cfcufac tormento 
le diga quea penaengeyto 

a falta de fofnmcnto. 

VenhSo tormentos do trados 
à conta de luz tam bella, 
com tudo hey de querèila,- 
que aflaz faõ galardoados 
cm os padecer por ella» 
Naõ cura feia outro quiz, 
ou fc lhe quer ainda agora, 
fe bélhe quer, queira embora 
vaõ todos ( com outrem diz ) 
& nòs naõ fiquemos fora. 
Amo-a tam fem interetfe, 
que nem que me queira quero, 
de todo o bem dcfefpcro, 
fóra deíle que me crece 
no pouco que delia efpcro. 
Que fe amor intercíTcyro 
me pufera ami cm calma, 
jà outrem tivera a palma, 
mas não fc d*õ por dinheyro 
teíouros, que faõ da alma» 
E fe pela fé antiga 
fufpirac quando me quer 
hua couta podes crer, 
que nunca de mim fe diga," 
que faltey no bem querer. 
Olha Crisfdl a que chego, 
& q me traz meu cuidado, 
que depois de fepultado 

terey por ditofo emprego 
Íuítentar cite cuidado: 
&fe num corpo fem vida 
hs lugar para lembrança, 
inda tenho confiança 
de levar neílc efculpida 
o fim de minha efperança. 

"Quero 



Çuerõ que o mune?o c*nfè 
pois feube teu grande mal, 
quefem ter premio igual 
ba na vida amor baílante 
a vencer o de Crisfal: 

£ fc por remedio teu 
l_e quiz amor encantar^ 
fem encanto quero amar, 

9«e tíTaz encanto hc o roeu,* 
poisamey em tal lugar 
E le nas ferras de Lor 
Vaô finais dc tuas dores^ 
que ro q entre os amadores 
fe tayba que minha dor 
teve fim em vai de Flores. 
Em fim que figo cila via 
dc tc vencer cm triflura, 
Cr m o Silvia em fermofura 
fxcfde tua Maria, 
& toda mais criatura. 
Sem efperanças dc gloria 
quero viver refles valics, 
PcÇo Crisfal que te cales, 
& dey xes minha memoria 
ocupada com feus males. 
Pois querefme refponder 

perfeverar em querer, 
Cfcuta o que has de fofrer^ 
Porque fay bas ao mal mefy 
os muy tos q inda has de ter.1 

Es por fentença de amor 

condenado a tal tormento^ 
que no mor contentamento 
tc fchrefalte hua dor, 
que exceda teu fofrimentoi 

Verte has perdido o juí^a 
com hum reves de triflura," 
quando tua fortedura 

converte cm leve rifo 
o mor gcílo 3a ventura- 
Porque tua Silviaingrata 
inda que agora te queyra 
querte por leve mancyra^ 
& quanto amor mais te mafa^ 
menes lhe dé tal canftyra. 
Vclchas doutra vencida 
( nota bem iílo que figo) 
profegue em fer feu ami go} 
.que em fim perderas a vida 
por n? ôrfeguir o que digo. 
E pois viveis tamcontente, 
mõ queyras que mais te conte» 

quero deyxaccíle mente, 
que nelíe perpetuamente 
darás agoas a cila fonte. 
Difle amor, ccmo achaflè 
algum tam íeal amante, 
que me vencçfíe cm confiante^ 
efla fotíte lhe entregaíTe , 
Por fua,romefmoinílante. 
FicatcncIIa Paflor, 
pois vences em fer leal, 
& ccnfcíateem meu mal 
cem feres fó vencedor 
do firme paflor Crisfal. 
Veras «qui muy tas vozes 
tua Silvia neí^e prado, 
entam chorarás dobrado 
que a pena de largos mezes 

cfpera vendo c cuidado. 

Erso 



£ no verão pela fefta 
fe vir aqui aífentar, 
bem alhea de cuidar, 
que tua vifta lhe epipreíla 
sgoa para fe lavar, 
Eíliràs aeíla prifaõ 
( fe meti juizo não erra) 
te fe produzir na terra 
outro paftor que cm payxão 
nos exceda ncila guerra» 

ADeostcficapaftor, 
& começa de chorar 
queíU fonte ha deiançar 
assgoasquetu# dor 
lhe poder comunicar.*4, 

Abraçouíe entam com'go 
&na fonte me lançou, 
não fel por onde efeapou, 
levoume o gollo conligo, 
& fó choro mc deixou* 
Affifiqueicondcnado 
a força do penfamento 
& naõ foy fonho de vento, 
porque depois de acordado 
me vi no mefmo mameato. 
V ime, 6c vejoms agora, 
chorofo, porque vos quero, 
fe outrem vos quer dcfcfpero, 
S: efpero fó oor hum ora, 
que mc moftfe o fim q efpero. 
Eítavifaõ temerofa 
que & voíTa conta pafTejr, 
vos efcccvo porque íei 
que fe a caufa he poderofa 

Cabeis delia o que cu não ffii 

CART A; 
f Os prefos contão os dias, 

mií annos por cada dia, 
mas os meus fem alegria 
como os contarey eu 
verdadeyro amor meu 
que outro amor merecia, 
pois como prefo padeço 
& como quem vos naõ vê» 
Qual crua dor fenaõ cre, 
dc peíar, ou de aufencia, 
pois lem peccar penitencia 
faço dc tras duma grade, 
meus olhos de efeuridade 
jà não vem, jà faõ mortais, 
mas para que era ver mais 
defque vos ellcs naõ virão 
que de vós fe defpediraõ. 
Bem fe enxerga nos dannos, 
q eílou prefo ha cinco annos 
a fora os que ey dcílar, 
paíTando cm defejar 
o tempo que vos naõ vejo* 
Vede que fó o defejo 
neftelugar acompanha, 
nunca fc vio fé tami nha, 
& tam mal agradecida. 
Naõ quiz Deos q minha vida 
foíTc para mais que iílo, 
ainda que em vos ter villa 
naõ nafei em vaõ fenhora, 
que a vida he húa hora, 
eíle bem ferà eterno, 
que quer eftè cm mi mefmo, 
qucrèfíê fora de fizo, 



runcí me veram divifo 
da quefle tamanho bem, 
& não vos diga ninguém 
que o mal que me tendes fey to 
me fa2 ter outro refpeyto, 
mda que fora razam, 
mas não quer o coração 
pelo muy to que vos quer, 
& fempre iffo ha de fer 
cm quanto cu vivo for. 
Que verdade;& que amor 
Para fenão ter em muy to, 
& quam pouco he o fruto 
que delle tenho tirado, 
que lançaífc o meu cuidado 

donde o voffo vifle mais, 
pois as lembranças mortais 
me fazem tam grande mal, 

nadafenhora mc vai, 
pois que vos eferito tenho, 
nem fei em que me foflenho 
Porque não veyo refpcfla. 
Quê vos poz no queflais pcfta 
que palavras vos difíerão,; 
que mais q a razam puderão 
que jà entre nos pufemos. 
Cuiday quanto nosquizemos 
& não vos polTa mudar 
dizer, que vos podem dar 
outrê que tenha mais que eu, 
poder fer, não nego cu, 
mas bem poíío affirmar 
que não podereis achar 
°utro que tanto vos queira," 
olhay que a derradeyra 

riqueza não tira derj 
pois entrclla, & o amor 
qual he mais para eflimar,' 
deveíebtm de julgar, 
mas em quanto iflo vos digo 
mal acábarcy comigo, 
Senhora fe poffo crer 
mudar fevoíTo querer 
pornenhús outros quereres^ 
efquecendo os prazeres 
de ncífo tempo paffado. 
O que me tem esforçado; 
que em quanto tu cujdar 
a terra m e não gozar 
ninguém gczarà de vos; 
fenão meus cuidados (és? 
que cm volfa contemplação 
os tempos gaílando vam 
ccmofe fofieis prefente 
ccm húa fé tam contente 
como no tempo melhor. 
Efe iflo ante vos for] 
que mc puz a eferever, 
querer fenhera entender 
que tinha que dizer ma Is, 
mas Itmbraõire os finais 
veflos, & os olhos ferm.ofos; 
& os meusde faudofes :* 
ltn brandofe cue cs viram 
ccm lagrimas impediam, 
pudera n ais por eferito, 
bafle o que tenho dito 
para aver por galardam 
tres regras da vofla mão 
pela repoíU das quaes 
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Senhora fíqucomiis 
que aquiefcrever devera, 
fe federe ver pudera* 

fecomeço ou fe acabo} 
de feyçaô que não conheço, 
fe começo nem íc acabo. 

CANTIGA. 
yio cabo no começo, f I M- 
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